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SAN"'TA CATErARIN.A

Numero do dia 40 rs.

Numero atrazado 80 rs.

AS ASSIGNATURA5

poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sernpr a
em fios de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

Anno V Sexta-feira 20 de Junho de i884

ASSTGNATURAS
Trimestre (co pita 1) 38000
(Pelo correio) Semestre 88000 •

PAGAMENTO ADIANTADO

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

As \ publicações inodictoriaes, cle
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o domal do CommercÍO)
VENDE-SE

Na \ Praça do mercado, taboJeiro
de JOI'ge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

AO RELOGIO MONSTRO
12 RUA DA CONSTITUIÇÃO 12

Antiga da Cadéa
Concerta-se q uae$que r l'e

Ligios e .ioias.
.A'YJ� Sortimento d,erelogios de

f'r' �'..: boas qua hdades, de 9$000

r.!/\ ".�]i rs. para cima, e correntes

.�� de 9$000 até alto preço.
111ahire.

AGENCIA DE LEILÕES
N'esta ag(�nci.l, a rua do Pri ncipe n.

38, aceitam-se pal';; vender em l ei lão

moveis, uierondorias d("qu�lqLl"r' natu
reza e jO\irlS de ou r«, prata e br+lha ntes,
med iu n to a iusiguiflcan te cornmissão

de 5 %.
O agente dr leilões, J. A. Coutinho.

Vende-se o excellente pre
dio, uma das melhores cha
caras á rua daPinceza (Mat·
to-Grosso), com fundos á
rua de S. Sebastião. Trata
se com o seu proprietario
SeveT-'o Francisco (Pereira.REfiNAÇÃO DO LEMOS

vende a dinheiro à vista:

Assuearde1"-15 kilos por ..
Dito » 2"-15 ki los » ..

Dito »3&-15 ki los » ..

Dito »4&-15 kilos » ..

·CAL6$400
5$800
4$600
4$300

José Francisco de Souza esta encarre

gado de fazer venda de cal da fabrica
da Armação da Piedade. Garante-se a

qualidade e boa mad id a.

5 RUA DE JOÃO PINTO 5

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

Em barricas, a dinheiro de contado,
���������������- far-se-ha 1$500 rs. de de-conto.
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00 ADVOGADO [fi
00 O DOUTOR (fJ
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00 cidade de Porto Aleg re , fi rua do fi) '1I':'rI ,....... � -.::m

00 Senhor dos Passos n. 61. 00 ....(iI;" • "'-'I. ;;;::::::Da-ve"'-"Lra

(� Encarr�ga-se pera nte :: Tribunal �J DENTISTA\Jj da Relaçao de appsl lações ClvelS,
.

. .00 commerciass, cr iminaes, de outros
t:

formado pe li .Faculdade de Medicina

00 q uaesquer recursos, e de todo ne- 00 de RIO de Janeiro,. acha-sa-em 8'."U con

fI) gocio de sua proflssa o que ha mui- �
su l torio tod os

os,
o i as u te is , d as 8 floras

\J:I ,- I d h-
. T. I d

.

Itl tos annos exer-ce. ,11 ma n a as 4 (a !ar e. para os rniste-

��8���$$�$�88�� rrs de sua, profissão.
6 PRAQA BARÃO DA LAGUNA 6

REPARTIÇÁO DA POLICIA

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 18 de Junho
Ao delegado de Lages, respon

dendo ao seu of:ficio de 4 d'este
mez, que a sua requisição será
opportunamente satíefeita.
Ao delegado de S. José, com

municando achar-se preso em

Itajahy um preto/de nome Adão,
que declarou pertencer a Ma
noel Joaquim, morador em Garo
paba, n'esse municipio , e haver
fugido; convindo que faça avisar

áquelle cidadão, para que o re

clam e, de conformidade com a

lei.

Num. 142

1\.0 Exm. Sr. Dr. presidente
da província, n. 182, partici
pando o suicídio, occorrido no

dia 10 do corrente, na fregueziu
do Ribeirão, de João Luiz Cor

rêa, que soffria das faculdades

mentaes, conforme informou' a
autoridade local, que procedêra
ás diligencias legaes.

.Ao delegado de Curitibanos,
declarando, em solução' ao seu

of:ficio de 13 do mez proximo pas
sado, que ficão expedidas as pro
videncias para o pagamento das

praças ahi destacadas.
.Ao subdelegado do districto

do Estreito, respondendo ao seu

officio do dia 14 e rcmettendo

copias de outros da carnara mu

nicipal (festa capital, dirigidos
á esta chefia e á camara da ci
dade de S. José.

.Ao Exm. Sr. Dr. presidente
da provincia, n. 183, solicitan
do ordem para o pagamento da
conta annexa, da despeza feita
com objectos necessarios á cadêa
da Laguna, c-informe a autorisa

ção de S. Ex. em of:ficio de ·i do

corrente, sob n.,84.

.Ao commandante da compa
nhia policial, transmittindo o

termo de engajamento e jura
menta de uma praça policial,

�OBllAD()

AZEITE PARA NlACHINAS
A VAPOR

ESPECIAL E INOFFENSIVO
Vende-se em-casa de

H. W. FISON & C.

XIV

§§ I O� doi- a mautes viam-.�e r a r as vezes, j r os, Ilàu occu l tou a p rof'u u.leza do ;,by,:- i No d i a <sgui n te chegava coro offeito
porque o s r, de �1�ntII)Uls reee!a�a que 11]0 no qual se precini tá ra. lo s r , de Montlou is pai, ma i" ia para ()

_ ..

a lorette fosse vigiada, � conseguissem, Confessou tudo; a suo. fortuna dissi- hotei Méurice emqeanto Julio () espera-
po�. esse mero, descobrir o seu eSCOI1- pad,l e as suas dividas co lossaes. v a no hotel dos Príncipes, e para assim
drij o. Foi urna confissão gor a l que termi- proceder, lã tinha os seus motivos.
Além d'is:,o, ao affecto que elle seu- nou por um acto de contr icçao e recla-, Apenas chepado, .. v�stio-�e, subio

tia por Plorencia, rni�turava-se um seu- rnava a absolvição e o soccur ro de uma para um coupe e d ir igio-se a casa de
t imento de amargura. mão amiga. Florencia, porque não ignora va nem o

Attribuia fi lorctte a quasi totalidade Este pas-o custou muito ao sr, de 1J0me, nem a murada da amante de seu

dos tormentos qUfl () assaltavam, por- Mon tl o u is, mas esperava d'elle um filho.

que, no fim de contas, fôr a com ella grande resultado. Para bem fazer com prehender aos

que esb.mjára a melhor parte da sua Segundo pensava, seu pai não pode- nossos leitores a sceria que vai seguir,
fortuna. ria resistir a uma confissão tão franca devemos exp'icar etu a lzumas palavras

O facto era verdade iro, e d'esse fact(J e a Uln arrependimeuto lão sincero; () caracter do condê de Montlouis.
deduzialfl-se, 10gicamente na apparen- pi:ll'doaria, e embora pagasse só as di- Apesar de exclusivamente retirado

cia, as conslJquencias que Juli() tirava vida� antigas, seria isso ja muito, POI'- nas suas terras, havia muitos annos, o

à'elle. qUI" collocaria o mJ!lcebo U I posição ele sr. de Montloui:i, era um homem do

Mas O rilcil)cinio era falso. ,;olltrahir outra�. mundo em toda a força do termo.

Julio não reflectia qUL', se :!ão clevo- C"mo �e vê,a cOiltricção do amante de Tinha vivido, era de3t,ituidn de pre-
rasse o seu ditlheiro com Florencia, têl- Florencia, era uma contricçi1o irnper- j,;izo�, e não o admiravam as loucuras
I.l.ia devorado coai uma outra mulhol', feita. de Lllrla mocidade ter!lpestuosa; masjul
o qLW daria o mf)�ml) resultado. A re�po�ta fez-se esperar muitos dias. gava com muito b()m senso que se al-

-Meu pai e"tfi e:,cl'evendo volllmo", d' I r' s-
.

l'
.

Anuellll P():iiÇão uãn podia oUl'ar e gUIl1HS essas OUCll 11S ao q uaSI lel-
'1 .,' e'é e,'S,l {\ cansa ria demora, pP!1savJ. t

.

t'
.,

tJuli() tomou um partido decisivo. as, e com nllo l1p.cessarlO por UIll er-
Juli". lllu a toda e qualquer cousa, e nadiL

O sr. d,� Montl,'uis ellgana\':l-�'.. desculpa os erros que depois de terem
Recebeu uma carta de sen i',li, a arruinado a fortuna e a saude, acabam

qual continha apenas (:)�tas linha�. algumas vezes por arruinarem tambeo1

�Chegarei a Pilriz villte e qU'1.tr., Ii!)- a honra.
ras depois d'esta eilrta; toma-me tllll S'lbia q\le Julio levava em Papo

O sr. de Montlouis .escreveu a �eu quarto no hotel do." Principes e ocper:t- í'ida ruinosa e esbanjava a}'
]Jae com franqueza e verdade. me todo o dia lI'es:ie quarto, P')I".ltlH sua mãe; mas ni'i" 'WS'1P""
Nilo dissimulou nenhum dos seus er-' preciso filllat'�te logo fJUd .d1HgU('.» lIl:d tão graudr

XAVIER DE MONTEPIN

O� DRA�IA� DA VIDA
(TRADITCÇÃO DE ALFREDO DE SARMENTO)

TER.CEIRA
.

Pj-'l.RTJI<�

O I.MOR DE UMA PECCADOI\A

XIII

DBSBn[anO
Sil bia por experiencia o quanto o sr.

de Mtllltl"uis era um devedor attraclavel
de prender. e nã()_qlleria deixar a na

nhurn dos' seus collegas a houra e o pI'a-·
zer d'aquella captura.

Mas Julio desgostado para sempre da

prisão por dividas, não se sentia disp().�
to a deixar-se filar facilmel1te, e come

çnu a levar 11 existencia llorrlTel do
homem que se esconde.
Sahia disfal'çado, .cortou as barbas,

tinha suissas postiças e ocu los azues, e

não dormia nunca duas noites seguidas
lla mesma casa.

E no meio d'es8a vida agitada, em

que estado estava o amor de Julio e de
Flo�n!,}ia?

o Dae e a amante



PARA O SUL

VARUJDADE
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.

EX�ERmN�IA � ··1 assignalados serviços em

nosso. paiz, I
mais -íensos do lac.lo direito do

__

Lo-se no .l o rn»; do ("om- L\culblld�) ec?nomlcos transportes, que do lado és uerdo. O mesmo
rn.erc cc de 14 do corrente: por tracção animada, elos productos dá

q
A

. , ",,' I' 'I" f' J'
'

, ,'" I se a c.im as coroas,
«No estabelecimento da Companhia agi IC� as (as azen as a" prOXlll1a:sI. ' _

Constructora, antiga casa Ruhe & C., estações das estradas de ferro, I Em uma outra commumcaçao

procedeu-se ultimamente a unia cxpc-
! o sr. Galippe hade estudar as

riencia curiosa, de que resultou ficar �OTOS OFFIOIAES I condições chiznicas dos del1tes?'
Jem?nstrada ,a utlllda�e do systema Designou-se o dia 27 do mel; I do que resulta que a carie é mais
de via-ferres ue urna so t., Ilha, mven- proximo futuro I)UI"'\ te!' logar a I frequente '.'1 1 d di it

'

-

d h' M L
'

.' , <. (J) ai o irei 'o co que

çao, o ellg�n "" f

,', artlgue., eleição de um vereador da Cct- do b)(lo esquerdo,
Notavel e a ?lll1pllwjade du rnven- mara municipal de S. Francisco. ���'�����IIII'!"'!����

to. A trilha unrca é uma fita de açl'
collocada sobre cavallctes coustituidos =-Foram nomeados agentes
por duas hastes de ferro afastadas do correio nas freguesias de Oan
e,n forma de um V invertido e assen- nasvieiras, Lagôa e Rio Verme-]
tadas sobre sapatas metalicas. Sobre lho? os cidadãoe José Fl'al1cÍf;eo!a aresta superior da trilha correm

1. acheco, Manoel Ignacio Vieira'
os vehiculos, cujas rodas são cava- A embríazuoz do successo

d f e Fruncisc.. .ántonio de Menezes. o' ( ,,:C, a
.

as na circum ereucia, de modo que febre das lutas afastando () ho-
na cava. entre aquella aresta, De um -Ooncedeu-se um moz de li-

.

mem da família? ou levando-o a
e de outro ladu pendem as arma- cenc 1 a Henrique dr A a 1
ções apropriadas á carga que de-

J ,< ,

, _

o ms ra e

I
viver quasi a ella estranho, fa-

vem transportar os vchiculos,-ban-
Silva Lino , escrlY�() da meza de izem com que insensivelmente

cos para passageiros, cestos para
rendas gentes da cidade da La- elle não encontre mais encantos

transportes de frutas ou materiaes, guua.
__ n'aquillo que antes o seduzia.

etc. Descem as armações cerca de CONSULADO PROVINOIAL Q d
O"" 6 O d d IJ.1.

ue a esgraça assome, po-
, e ca a ar i) da trilha, cuja

'f

altura sobre o solo orça por OIIl,80, De 1 a 19 d9 Junho: rém; que o frio vento do desani-

Desta forma achando-se o centro Renda geral...... .... 7:518$864 mo supre com violencia, e vêl-o-
de gravidade do systema abaixo da ») especiaL,... 454$579 heis concentrar-se em si próprio,
aresta de suspensão, o equilibrio, ------ procurando em torno alguém que
que á primeira vista se affigura dever 7 :973$443 o ampare em seus desfallecimen-

�:���sL��el'tr�l��I�l�);':'�,meétte�st�v:f,glJ� Constitui�ão PhYSiêaB cllimicH dos dentes I tos, um sentimento que substi-

t t
'

(' 'd' I tua o sonho esvaecido. '

an o mais o icara sen o quanto -mais (Revista de Medicina)
descer o centro do gravidade, isto O sr. Galippe faz urna com-

E então, eil-o que inclina-se
é, quanto mais carreaadas estiverem ' cal' I t filh tv municação sobre a carie den taria. 'In rosamen e para o o; 0-

as armações. Assim também, posto
-

dQuasi todos os autores, dizem ma as maos a espcsa e as aper-
que, em geral, se deva auender a -, ' �

que de um e de outro lado se equi- que ella provém de uma acçào ta, como se c;�nvidasse esset3

hbrem as cargas, eutretauto só com ehimica; os Alleuiàes pendem dons seres a par tilharem do peso
mui consideravel differença de peso para uma theoria parasitaria. d» desgosto que o opprime.
poderá haver inconveniente, que aliás Ora? o ,'ll', Galippe diz? que atél Vendo rebentar lagl'imas nos

se limitará a maior inclinação das Ih d'
rodas de apoio. agora, todos teem-se occupadu o os aquelles que ama? pare-

Banido assim o receio de cÍescar- clas'pr()pl'ias cans3,�, pundo de ce-lhe que as suas dimiúuem de

nlhamento, nãu ha senão que cnu!)-
lado a base sobre a quai faz a intensidade e de amargor.

FRATERNAL BENEFIOENTE Clar as vantagens do assentamento :�ua evuluçào a carie? isto é, o As dores montes apresentam
desta via-ferma. O preparo du terre- dente. Se a. earie; pmviesse de os mesmos ef1'eitos qu� as dôres

llO não exige os cuidados do systell1i1 uma causa local? não se encon- pbysícas.
vulgar; a trilha montada sobre seus tral'ia essa espeçie de selecção Assim como o de::-graçado que
cavalletes zomba Llcillllente das as-

que ella affecciona para certos sente af()gaJ'�se agarra-�e dcses-
perezas ao ::;ul0, das pequenas Su I u - d
ções dt cuntmuidade _ I,arranc(\s,

dentes em particular? ou em C81'- pera amente aos frageis arbus-

corregus, etc. -e, além Jissu, vanta- LUS estados comu a prenhez? a tos que suas mãos encontram, o

gem não menos preciosa, presta,se aWH,mentaçu.o, etc. homem, Cl\jo curação é golpeado
admIravelmentt> a vencer as curvas Eis porque o sr. Galippe tra- pela adversidade, a Ri enlaça a

pela completa flexibilidade da fila tou de determinar quaes Ul'am as esposü e o filho, pedindo-lhes
metalica,cujos trechos tem cada um

condições pbysicas e chinücas do auxilio? protecção, coragem ...

tres metros de comprimento.
Facilitando de lIlodo extl'aordilla- dente? só assim é que se póde Commovedol'a situação essa

rio o. trabalho de assentamento, sup. ter a solm;ão da questão; esta- que nos mostra o mais forte a se

prlfl1lndo o de conservação e demi- belecendo, para bem,dizel'? o co- abrigar nos braços dos mais fra
nuindo ? peso dos vehiclllos, o sysLe- efficiente de resistencia de cada cns e, riã,o poucas vezes? encon

ma Lartlgue é por extremo ecollomi- dente. Ora? quanto mais um den- traI' n?elles a força que lhe fal
co. Tem-se calculado (Jue, nas mes-

Seguem hoie para a cl'd<>de do d
te é densD. mais ha matel'ias 01'- tava!

J •
MI mas con· ições de serviço, a via cus-

'

Rio Grande? de onde devem to- ta 30 e/o menos que a do systema ganicas. Ora? a densidade é ma-l
• As crianças têm o instincto de

mal' o destinei que lhes fôi' desi- ordlll,U'IO, sendo na mesma razão ior no adulto do que n,l criança, tudo e amais viva impl'esf:\ão que

gnado, os srs. João Chrysostomo a diminuição do custu do rnaterial maior 11:1 homem do que na mn- podem experimentar é aquella
Corrêa de Mello eMiguel Ignacio rod'H1Le. () peso transportado a 20 lher. Os dentes do leite sãu m�· que sentem vendo chorar o pai.
Faraco, empregados do telegra- kdometros pOl' um animal que ca- nus denStlH do que os dentes per- D' h

minhe 4 kilometros por hora, é,
11'-8e- ia que ellas compre-

pho do Estado; moços cathari- termo medio) 15,000 kilograrnmas,no
manentes, A densidade é menor hendem a solidariodade da fa-

nenses que, tendo adquirido os systema Lartigue; IJal'a a mesma dis- nos dentes com textura pOUCl) milia.
necessal'ios conhecimentos da tancia com o systema ordinal'io será apertada, �

arte na estação d?esta cidade,vão tão sómente a terça parte, isto é, Os dentes do lado direito são! E al},i está porque poetisaram
agora talvez encontrar boa col- 5,000 kilogrammas. mairi densos do que os do lado o amor filial e o paternal, porque
1

-

1 d A idéa do invento ol'iainou-se, J
• " ,

ocaçao em qua quer as estações diz·em d ,,'d' d d �,,' esquewo? o que conobora a Opl- a fanllha ehama-se de-santa
- ," h '

' .

d S P
, a neces;:,1 a e e olgal1lSl\- '_ ,

.

--'

HSll1 a �rOVll1Cla e . .e- rem-se rapidos meios de communica- mao dos 81'S. Mllne Edwal'ds e cílUlmunhao; e porque n'ella exis-

que SInceramente deseJa-j ção nos ter,renos
,

arenosos da Argelia; ! Ln,eas que demonstraram de m�-I te a f()nte de que jorra 'a necessi
e sem dUVida pode tambem prestar I nml'a geral, que os ossos sal) dade de amarmo-nos, ajudarmo-

actos esses que tiveram lugar
perante o delegado de policia da
cidade da Laguna.

DO SECRETARIO

Ao delegado de S, José? accu

sando recebido, de ordem de S.
Ex. o Sr.Dr. chefe de policia, ()

seu officio de 17 do correu te, pelo
qual communicou que, no dia 13?
o subdelegado cio Estreito, ulti
mamente nomeado, prestara ju
ramento e entrára em exercício.

PRISÕES E RONDAS

Dia 17
A.. :fami]_ia

Ao xadrez da pol icia forão re

colhidos? á ordem do delegado,
José RicardoBorges, Ignacio Go
mes de Oliveira e o escravo Mi

guel, aquelles por embriaguez e

este por fazer despejos em hora
e legar prohibidos.
Foi posta em liberdade Maria

Clemencia de Jesus, que, achan
do-se alienada, fôra ba tempo
detida? por estar agora restabe
locida,

(SOBRE UMA PAGINA)

A cidade foi policiada durante
a noite.

A's 11112 horas foi rondada a

guarda da cadêa.

POLIOIA DO POR'rO
ENTRADA NO DIA 18

Do Rio de Janeiro e escala-va

por ing. Cluuum; comm. J. Bal
seller .

SAHIDA NO 4.1:ESMO DIA

Para o Rio Grande do Sul- va
por ing. Chatam, comill. J. Bal
seller.

Esta sociedade principiou bon
tem 11 ensaiaI' o Roberbo drama
de Octavio Fenillet Julia e a

mimosa comedia O arohitecto das

moças? pr8tendendó dar a sua

recita elU fins d'este mez ou

principias de Julho.
Além da dama que esta socie

dade já pDssuia, ten; actuulmen te
mais duas? que tomam parte no

citado dralna.
Consta-nos gue brevemente a

Fraternal montará urna opereta,



ma;aww T'fT'4 nz

nos, sustentarmo-nos mutua

mente, sentimentos que de tem

pos a tempos estendem-se até a

própria sociedade,mas .em estado
de echo amortecido.

Sómente de longe em longe
vê-se na historia um povo inteiro

agrupar-se e estremecer com o

mesmo estremecimento.

E' preciso uma convulsão e

horrível para que um milhão de
homens afaguem um pensamento
igual e cornprehendam-se em um

olhur; é preciso um esforço so

bre-bumano para que a familia
transforme-se em nação e os li
mites do lar alonguem-se até ás
fronteiras.

Basta, entretanto, uma quei
xa, um soffrimento , uma lagri
ma, para que um homem, 'uma
uma mulher e uma criança con

fundam os seus tres corações em

um só e sintam que se agita n'el
les apenas uma alma.

Zombar do casamento é cousa

facil. Todos 08 contractos huma
nos são susceptiveis d e erro e

este é sempre c.nnioo para aquel
les que d'elle não são as victi-
mas.

Ha maridos enganados, é cer

to, e quando se vê cahir um hil

mein, parta elle embora a cabe

ça, o primeiro movimento é de
rISO.

D'ahi a immensa e eterna ale

gria com que recebem Sgnarello.
Mas descei ao fundo de todas

essas miserias, de todo esse 10Clo,
de todas essas vaidades ridículas
e de todas essas paixões depra
vadas, e vereis que lá se occulta
a fecunda semente da sociedade,
e que, em meio disso, tudo é pelo
melhor', POiR que esse sentimento
da família, que é a base do mun

do, é também asna consolação e

a sua força.
O amor da pátria, a honra e o

respeito da Nua bandeira, tudo
que impelle o homem a sacrifi
car-se por alguma cousa ou por
alguém, derivam d'aquelle senti
mento que, não hu negai-o, é a

fonte de onde bracejam os gran
des rios em que se sacia o cora

ção hun.ano
•

Egoii:'lnO entre tres, dizem.

Que importa, si este egoísmo en

gendra u dedicação!
Censura-se a borboleta por ha

ver sido lagarta?

Lendo o que pOI' abi va.i, não
me accuse ninguem de exagem
ção e de lyrismo.

Sim, a vida em familia é mui·
tas \7ezes calma de mais e dema
siadamente pr: Isaica.

Manda S. Ex. o Sr. Dr.
chefe de policia fazer publi
co que, em observanciâ ao

paragrapho 6° do art. 30 do para assistirem esses actos.

codigo de suas posturas, a

IUma. camara municipal
desta capital designou, por
deliberação de hontem, pa
ra a limpeza ou despejo das
materias fecaes as tres se
guintes pontes do littorál
d'esta cidade: a da emboca
dura da rua AIvaro de Car
valho; a da rua do Príncipe

que por loucura ou p.n: calculo ao Oeste da ponte da alfan

subtrahir.uu-se á melhor elas leis dega e, finalmente, a da rua
de João Pinto, perto da ca ..

pitania do porto. Os que in .. SEGURO EMPREGO DE CAPITAL
Tem-�e dito e oscripto tmt» rríngírem, pois, o que fica

sobre o assurupto, que.não que- disposto, fazendo despejos J i� f'áJ��11;ln�'1Ii{�f' d I 8 1'\10 ILh. 1\.) d,dftU
1'0 agora uugmentar o numero de <?ra os ugares�upramen. '. .. " .

paginas desse já avolumado )]'0-/ Clona�os, soffrerao a .multa I devidamente autorisado, tara lei-ce

c ! de 5$000, estabelecida no lã« do magnifico8S.).

lart. 36 do referido codigo. I. p. '1 o

Confessa-o, porém, franca-I lVIanda outrosim S. Ex. I"eClIO
mente, tu, que ouvindo os pri- publicar � segui?-te artigo Rito á rua da Constituição, an

meiros vagidos de teu filho re- tdO supradito código de pos- tiza da cadeia. n. 12.
" uras: �,

cem-nascido, senüstc salt<1l'-te A t o 33 A l' d A'S 4 HORAS DA TARDE
- .

b'I
r . '. _Impeza as

O,col'uçao .JI� 1 oso, c�mo se o tu- aguas putridas OU matertas 0UINTI-PE'RA 26 DE JUNHO DE 1884cara urna pilha electnca; confes- fecaes só poderá ser feita,
II! J1 1l.

. '. _

sa que nesse momento dissei:-lt.e, sem excepção, das 10 horas I Na agencia de 1e1108s

comtigo mesmo: da noite ás 5 da madrugam i�' rua do Pdncipe n. 38

=-Eís-me ernfim no verd _

da, e � ,dos ciscos ou lixos Na mesma occasião fará leilão
.

' " 1 � se fara a qualquer hora do
de�l'(), nu bello e no bl�D1. E aqtu, dia ou da noite, lançando ..

de diversos moveis. como sejão:
unicamente, que esta o elevado se umas e outras ao mar. Ricos espelhos, cadeiras
papel do homem. Náo sou mais Secretaria de policia de de balanço, lavatorios, ca

um viajor errante pela vida; Santa Catharina, 17 de �u .. mas e c�dejl'as e muitos ou ..

caminho firme e seguro; sei nho de 1884.-0 secretario, tros artlgos.
de onde venho e para onde vou.

JO.'3t'J Aurel7,Cx,no Chd.(�:r,de. N. B. -O pl'ediil aeima an-

Meus pés levantam a mesma P(I_ COl!1!sulado lf--"rovinCilan
l1unciado póde ser visto e exanlÍ-

eira que os demeus pais leVem ta- Pelo consulado provincial, se faz nado desde já.
ram ... E mGU filho, segllindo es- publico, que �e acba concluido o lan-j�����
ta mesma vereda, encontrando çamento do Imposto (�l)bre (I

C:I:n-,' .
.

AN NU NCIOS
os vestigios de meus pal�sos e

Increit) e outras classes), creado .!ildo .- ..-----------------

vendo que eu seguia a linha 1'e-
al't. 2Q, da lei n. 104·2 de 12 de JL1- TI. /!r�--\-B,.rl- ]j
nbo de 1883, rebti'l'o all S;Ul"icnte ..LVJL ,'_"p _j_--"I

cta do dever, talvez diga: Fa- exercicio de 188l1: a 1885. O FdlTniga est� ;,'''1 ",:,

çamos como ii pob['e velho, es- i Os collect3.oos que tiverem de rc-: der uma'

- Senhur, ha dous dias segui
dos que eu adormeço ouvindo ra
lhar a mulher e chorar a criança.

Eu responderia:
=-Ccmprehendo isso.

Cornprehendo também que a

trombeta do bébé é diabolica
mente ruidosa, que as joias cus

tam horrivelmente caras, que os

vestidos e 08 enfeites o são' igual
mente, que o baile é fastidioso,
que a esposa tem seus caprichos,
suas tolices, suas exigeneias, e

que, em sumrna, o homem a E' com os pais e os esposos

quem a vida ROl'I'i por todos os que se fazem os cidadãos.

lados, considere sua mulher e seu I ' (Extl·.)
filho como duas trancas amarra-

-�. .......,.,.=====! __ " ,__ , .-

das ás suas pernas, a embaraçar-I E D I ir A E S
lhe o passo.

O caldeirão ao fogo, com que
a representam, não fui talvez in
ventado Rem grandes e podero
sas razões, eu o reconheço e con

fesso-o. Ao marido que viesse di
zer-me:

forcemo-nos ·por uâo nos estra- clamar contra o mesmo lançamento o

viar nos labyriutos que marge- deverão fazer no prazo de 30 dias

am esta trilha laborada pela contados d'esta data, de conformidade

1
com o art. 22 do regulamento quelonra .

v

.

I baixou com o acto do Exm. S. Dr.
Se a palavra -santa- tem presidente da provincia de 30 de Ju

ainda um sentido, eu não sei nho do anno p. passado.
que se possa collocar melhor do Consulado Provincial da cidade do

que ao lado da palavra '- família. Dest�r:o, 7 de Junho?e i884.-0
administrador thesoureiro, Anto-
nio L. do Lsiuro.rrcetvco,

E' ao calor da lareira, entre
a esposa e os filhos, que a feli
cidade brota e perpetua-se.

"*"""..

DECLARAÇÕES
lliUSSJ\ E TE-DEU!l

Alguns devotos da veneranda' ima
gem de S. Sebastião, tendo agenciado
alguns donativos para o fim de tribu
tarem um preito de devoção á referida
Imagem, por motivo da epidemia rei
nan te, deI i berara m fazer celebrar na

capella á Praia de Fora, domingo 22
do corrente, ás 10 horas da manhã,
uma missa seguida de Te-J}eurn,
baixando depois a Imagem ao 'corpo
da igreja, onde ficará até a noite á
veneração dos fieis.

Esses actos serão abrilhantados ob
sequiosamente pelo concurso das hu
manitarias sociedades musicaes Urvi
&0 Arüstica e T'ra.ia.ruo, São
pois, convidados todos o� que bonde
sarnen te concorreram, bem como to
dos os fieis devotos de S. Sebastião

A commíssão.

ABAIXO assignado não se

responsabilisa por divida algu
ma que qualquer de seus famu

los faça em nome do annunciante.
Desterro, 16 Junho de 1884:

Jos9,Çp6u�o AT'antes.

Mas espero-te, ó homem di
toso no inomen to em que a tua

fron te enrugar-se ao perpassar
de uma idéa, em que as dece
peões cahirem-te sobre a cabeça,
pesadas e fulminantes, pare). vêr
se das duas trancas que amaldi

çoavas não fazes logo dous POll
tos de apoio, dous bastões a que
te arrimas!

Eu não meio absolutamente
no velho celibatário feliz, nem

na felicidade de todos os entes

sociaes.

Eu creio em todos os philan
tropos e em todos 'os salvadores
da humanidade; mas, sincera

mente, não tenho fé senão n'a

quelles que aprenderam a amar

o proximo , abraçando as crian

ças.

REPAUTj�ÀO DA POLHJIA

I



GBt�E� o�E�E��J!}A I ���ICINA D[ �ERRALHElRO E
L�ITE-i NATURAL MACHINISTA

AJI " o proprietano d'este bem montado
estabelecimento, retirando-se desta
província, vende-o todo ou em partes;

. quem pretender dirija-se á mesma

officina, rua de João Pinto n. 31.

FOGOS DE BENGALA
E

VELLAS MIXTAS
preparados no laboratorio da phar
macia de Raulino Horn, vende-se pOI'
commodo preço, no armazém de Do
mingos Ignácio da Silveira.

46 RUA DO PRINCIPE 46

ou
'

SI]iVA DE ALVELOZ
CONSERVADO LIQUIDO SEM ALTERAR-SE
O Leit-e (seiva) de AZveZoz é

um especifico para destruir e trazer a

cura radical dos carcinomas, epithe
liomas ou cancroides, e feridas chro
nicas de q ualq uer natureza, vegeta
ções syphiliticas, verrugas e outras exs

crescencias da pelle, como attestam a

diversas publicações do illustrado cli
nico Dr. Alcibiades Velloso.

Vende-se na-Pharmacia Popular.
5 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
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Xarope Vegetal de A. Go'es
_j'.;;,.TTESTADOS

Além dos attestados dos il l ustres cli
nicas, Srs. Drs. Belchior da Gama Lo
bo, Seraphim J. Rodriguez de Araujo,
Car los Henr iqsou, Caldas, Fel ix Rodri
guez Seixas, e tc., etc.,que nos abstemos
de publicar, transcrevemos os seguintes:

Attesto q_ue soffrendr, de uma" fo: te
brnnch i te h a tempos, fui a conse l hado
qGe fizesse uso do XarO[le Vege
!tal, d.e Araujo Góes, com o

qual "m breve fiq u e i c.un pletamen te li
vre dos padecimeu tos que tanto me

perseguiam.
E por ser verrlad«, ussigno o presen te ,

Rio Grande, 30 de Janeiro de 1883,
Bernardino Souza.

(E,;tá sel l ado e reconhecidc.]

Dezenas de attestaclos acornpanhão as

bulias de cada um d'esses p repa rados

DEPO�ITO NA PHARMACIA E DROGARIA
DE

RAULINO HOI�N.
._-----�- .....

Q :I

o PROGRESSO PAULISTA
En abaixo assignado declaro que o

meu filho Benedicto, que soffreu ele
ulceras bou ba ticas no Iabio ·inferior e

de rnáu caracter, tendo sido tratado

por mais de dous aunos com diversos
médicos, e que nunca pôde flcar bom,
o agora tomando o Licó r Antipsorico
de Mendes, acha-se perfeitamente bom;
o que a ttesto e jurarei si preciso fôr e

para que seja usado este daliciuso e

u t:l medlcame nto.i--B. Carlos do Pi
nhal, 26 de Abril de 1884.-Francis
co de Souza Campos.

N. l.00·!. -Rs. 200. - Pagou duz.m
tos réi� de sGl!o.-S. Our los, 28 de
Abril (la 1881.-0 col lector. Aranlia.
-O escr ivão ajudante, Moura,

Reconheço por simi lhançn a firm a

supr a de Fraclsoo de Souza Campos,
do q ue dou fê. - S. Car los do Pinhal,
28 de Abril l1e 1884.-Em testemunho
de verdade,o tabell ião, Emilio Leonar
do de Campos.

UTll MEDICAMENTO
Illms . srs, ROSf\ & Filhos-S,dfl'en

do ha tempos fortes dóres de cabeça,
que já se tinham tornado ch rouicas,
bani corno da ter riv el enfermidade-c
hemorrhoydos-e vendo pilr vezes a

publicação do ann uncio dos Pós
asüimorrtunuiorios do d r , Fleisches
mann, pr�pal'ados pelo phar rnaceu
tico Luiz Carlos de Arruda Mendes,
resolvia fazer uso d'aquelle merl ica
meu to ,

Com effeito, tomando apenas a lgu
mas dóses, conheci logo da eflicacia
d'quelle medicamento, que fez desap
parecer-me as dôres, melhorando sen

sensivelmente de meus encommodos.
Para que, pois, não fiquem em segredo

os effeitos e virtudes de tão efflcaz e pro
digioso remedio, e para conhectnrento
dos que soffrern.d irljo-Ihes esta da qual
poderão se utilisar como julgarem con-

veniente, .

Sou de vv. ss. attento e venerador e
criado,

FRANCISCO ANTONIO DA SILVA.
Uber aba, 30 de Março de 1884

DEPOSITOS
Em Umberaba, na casa de Rosa & Fi

lho;
Em S. Paulo, na dos 51'S. Lebre, Ir

mão & Sampaio; ,

Rio dl� Janeiro. na drogaria de Silva,
Gomes & Comp.;

Desterr-o, ph arrnacia de Rau lino J .

Adol pho Horn;
En; S. Carlos de Pinhal, na phar

macia e laboratorio de Luiz Carlos de
Arruda Mendes, que assigna os dire
ctorios pelo proprio punho.

REM�DIO

CONTRA SEZÕES
PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

R.A.ULINO HORN
Soberano e infallivel medicamento

contra toda a sorte de febres, evitan
do as recahidas tam frequentes nessa

moléstias. A cfficacia constantemente
. reconhecida d'esse prodigioso especi
fico, ü tem, tornado muitis::;imo acon

selhado pelus Srs. facultativos como

o unico rrmedio para combater todas
as febres.

VENDE-SE UNICAMENTE NA

PHARMACIA E DROGARIA
DE

'l'r, U li N O H O R N

. Attesto que achando-se meu filho de VOC_,,,,L E ÍJ.-.;rSTR'U1.V'[E::N'TAL� D.L:!-.DO PELO .A.RTIS'.L.A.
nome Argemiro, de apenas 1 a1100, sof
frendo de uma bronchire, fiz uso do Xa
rope Vegetal de Ara nj» Góes, com o

qual, em menos de 2 mezes, ficou radi
calmente curado.
Em testemunho de verdade, assiguo

() presen te.
Ri!) Grnnoe, 1 de Março de 1883. O artista Campos) professor de clarinete,' violão, bandurra , etc., cégoA rogo de Maria José Feijó,...,. .'

d . id f. d
.

,

por não saber escrever, J060 de .9�enç�, edu?�Q no Instituto e MadrJ!!., azen o,-se OUVII pela segun-
A1'a'ujo Pereira. da vez n'esta capital, espera merecer a protecção do illustrado publico des

terrense.

Recommenda-se ao publico o xa

rope de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exrna. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma. de Angico
do Pará e alcatrão de Noruega. E'
efficaz para todas as enfermidades do
peito, agudas ou chronicas, como se

jão: bronchites, catarrhos, defluxos,
tosses rebeldes, asthma, etc., etc.

Este excellente medicamento, pre
para-se no Rio de Janeiro, na Phar
macia Bragantina de _Mendes Bra
gança & C", e acha-se á venda n'esta
cidade ml

PHARMACIA POPULAR
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PREÇO 2$000

PIANO

Tiras bordadas
GRANDE QUEIMA!!! !

Chegon á casa de Emílio Blum um grande sortimento de tiras bordadas
e entremeios, (para mais de 4,000 peças), fazenda finíssima, de todos os pa
drões e larguras, que se vende com 60 % de .ahatimento sobre o seu

valor, a saber:

�JR..EÇOS:
$800
$500
$320
$20P

I" largura .

2" dita. 00 o •• o o' ••••

3"' dita. 00 00 o •• 0

rs, peça
» »

»

»

»

dita . »

Tem também um grande sortimento de botões de Madreperola, a

i$200 a grosa, fazenda superior.

BARÃOPRAÇA DA LAGUNA
POR BAIXO DO «HOTEL BRAZIL»

TIIEATRO SANTA IZAB'EL
GRANDE CO�:rCERTO

Domingo, 22 do corrente

PROGRAMMA
1". Ouvertura pela orchestra.
2.· DONlzETI-Aria para barytouo, com acompanhamento de violão.
3. o CANNu·-Fantasia com variações, para violão, sobre themas de

varies autores,
4. o CAVALINI-Canto grego, para clarinete com acompanhamento

de orchestra.
5. o Final pela orchestra.

2a.Parte
L o Ouvertura pela orchestra.
2. o VIJ:Rm-Hernani, final e primo, aria e cavatina para Larytono,

com acompanhamento de orchestra.

3: o BELLINI-Puritanos, fantasia com variações, para violão, por
Campos.

4. o Uma escolhida peça pela orchestra.
5,0 CAVALINI-Fiori riciniani, fantasia concertante para clari

nete, com acompanhamento de orchestra.

o artista Nicolas Campos, profundamente penhorado pelo 'acolhimento
benigno e constantes applausos que lhe dispensarão as pessoas que se di
g'1arão honrai-o em seu primeiro coocel·to,se lhes confessa eternamente grato.

Ao Sr. professor R. Gl'ant agradece lambem a sua franca e generosa
coadjuvação ° auxilio que lhe pre6tou a orchestra sob sua direcção.

As, pesselas que desejarem assistir à este concerto. podem dirigir-se ao

Sr. Claudio dos Santos, praça Barão da Laguna, que se acha encarregado
de distribuir os convites, por isso que sendo uma fUllcção em caractel' par
ticular, não ha bilhetes á venda.

Começará ás S 1.1'2 horas.

Vende-se um bom piano, pOl' pre- No B. -Não se deve cunfundil' o annunciante, com outro tambem
ço rasoavel; informa-se nesta typ. infeliz cégo, que anda, tocando rjlbeca pelas ruas desta capital.


